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1 INTRODUÇÃO

Os aços inoxidáveis são amplamente utilizados em indústrias de
processos químicos devido a sua alta resistência a corrosão em meios usuais.
O projeto objetiva analisar os aços inoxidáveis austeníticos 304L e 316L, os
quais possuem maior emprego na indústria química, em termos de perda de
massa quando da exposição a um meio corrosivo específico.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Aço inoxidável é o nome dado à família de aços resistentes à corrosão e
ao calor que contém no mínimo 10,5% de cromo. Os aços inoxidáveis podem
ser classificados em cinco famílias básicas: ferrítico, martensítico, austenítico,
duplex e endurecíveis por precipitação [1].

Em equipamentos usados em processos químicos deve-se levar em
consideração duas possibilidades de corrosão: por deterioração do material
metálico do equipamento e contaminação do produto químico.

Os aços inoxidáveis austeníticos são aços cromo-níquel, com teores de
cromo entre 16 a 26% e de níquel 7 a 22%. O níquel é responsável por sua
resistência mecânica e aceleração da formação da camada protetora de óxido
de cromo [1]. Os aços austeníticos 304L e 316L, portanto, possuem uma boa
quantidade de níquel o que diminui a generalização da corrosão, no entanto,
em determinados meio, notadamente aqueles que contem íons cloreto, estes
mostram propensão a corrosão, a qual tem como característica ser localizada,
puntiforme ou por pites, na qual pontos discretos da superfície do metal são
atacado pelo meio agressivo que consegue quebrar o filme passivo protetor
para depois progredir em profundidade [3].

A deterioração é causada pela interação físico-química entre material e o
seu meio operacional, o cloro ataca rapidamente o aço inoxidável devido a
formação de ácido clorídrico segundo a reação [3]:

Cl2 +    H2O  HCl   +  HOCl
Isso resulta na perda de massa e deformações que seram observadas

em (MEV) e apresentadas através de imagens.

3 MATERIAIS E MÉTODOS

O projeto utilizara a norma ASTM-G48, que indica a possibilidade da
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ocorrência de corrosão por pitting nos equipamentos utilizados na indústria em
geral.

Duas amostras dos aços inoxidáveis austenítico 304L e 316L serão
cortadas no tamanho padrão e submetidas à lixamento e polimento. Após
preparo as amostras seguirão para pesagem em balança de precisão (0,001g).
Os ensaios de corrosão serão realizados em amostras previamente limpas em
solução de cloreto férrico, obtido através da dissolução de 100g do reagente
(FeCl3.6H2O) em 900mL de água destilada.  Em béquer de 250 mL verte-se
200 mL de solução e mergulha-se a amostra na mesma, cobrindo-a  com vidro
de relógio e deixando em repouso na solução por 72 horas

Após será realizada a remoção das amostras e limpeza com água
corrente e escovas de nylon. Para remover os produtos de corrosão limpa-se
as amostras com água e imersão em acetona ou etanol, após realiza-se nova
pesagem e posterior analise em Microscópio Eletrônico de Varredura(MEV),
(JEOL – JSM-6610LV), para identificação das formas de corrosão verificadas
[3].

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Pretende-se verificar a influência do íon cloreto no processo de corrosão

dos aços em questão. Espera-se que a perda de massa do 316L seja maior
que o do 304L em função de seu maior teor de molibdênio, o que aumenta sua
resistência a corrosão por pites.

Ainda, através de análises em MEV, pretende-se verificar o aspecto
morfológico das formas de corrosão verificadas em cada classe de material.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As duas amostras de aços inoxidáveis após exposição ao meio corrosivo
de solução de cloreto férrico em meio ácido devem sofrer perda de massa e
deformação de sua estrutura que será verificada através do Microscópio
Eletrônico de Varredura.
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